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Resumo 

 

Objetivou-se identificar e caracterizar o perfil e os hábitos alimentares dos consumidores de leite no município de Sena 

Madureira – Acre. O método adotado foi de caráter descritivo. Foi aplicado questionário contendo 22 questões para 401 

consumidores. As variáveis foram processadas, analisadas com auxílio do software Excel. Os principais resultados 

encontrados foram: 73% dos consumidores são do sexo feminino; o leite e seus derivados são consumidos diariamente. 

Conclui-se que perfil socioeconômico dos consumidores leite é caracterizado por mulheres de 30 a 59 anos, com: 

ensino médio completo; possuem filhos; não possuem emprego fixo; com renda de até um salário mínimo e estão 

dispostas a pagarem por produto diferenciado no mercado. 

Palavras-chave: Hábito de consumo. Produtos lácteos. Qualidade. Questionário. Renda.  

 

Abstract 

 

This study aimed to identify and characterize the profile and eating habits of milk consumers in the municipality of 

Sena Madureira – Acre. The adopted method was of descriptive character. A questionnaire containing 22 questions was 

applied to 401 consumers. The variables were processed, analyzed with the aid of Excel software. The main results 

found were: 73% of consumers are female; Milk and its derivatives are consumed daily. It is concluded that 

socioeconomic profile of milk consumers is characterized by women aged 30 to 59 years, with: complete high school; 

have children; they have no fixed job; with incomes of up to one minimum wage and are willing to pay for 

differentiated product in the market. 

Keywords: Consumers. Consumption habits. Dairy products. Quality. Questionnaire. Income. 
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Introdução 

 

A produção mundial de leite estimada em 2019, foi de 513,22 milhões de tonelada e os 

países que mais produziram leite foram: União Europeia (30,4%), Estados Unidos (19,5%), Índia 

(15,6%) e o Brasil contribuiu com 5% da produção mundial (FORMIGONI, 2019). 

Os países desenvolvidos são aqueles que possuem maior número de consumidores de leite 

do mundo, mas a diferença com muitos países em desenvolvimento está diminuindo (FAO, 2019). 

O consumo aparente per capita de leite no Brasil em 2018 foi de 166,4 litros por habitantes (FAO, 

2019). O consumo per capita brasileiro está alinhado ao valor recomendado por vários países no 

mundo, que é de duas porções ou algo em torno de 480-500 ml de leite por dia (SIQUEIRA, 2019). 

O consumo habitual desse alimento é recomendado porque o leite é importante alimento 

para a nutrição e desenvolvimento humano principalmente para que se atinja a adequação diária de 

ingestão de cálcio. Nutriente este que, dentre outras funções, é fundamental para a formação e a 

manutenção da estrutura óssea do organismo (MUNIZ et al., 2013). Além disso, o leite contém altas 

concentrações de macronutrientes (carboidratos; proteínas - lactoalbumina, a lactoglobulina, 

caseína; gorduras) e micronutrientes (vitamina B12, vitamina B5, riboflavina) e sais minerais – 

fósforo, cloro, sódio, magnésio, potássio, cálcio, magnésio, selênio (SIQUEIRA, 2019). 

Entretanto, a procura por leite e derivados pode ser alterada por diversos fatores, tais como: 

renda, escolaridade, aumento da população, sexo, cultura, longevidade e por mudanças nos hábitos 

alimentares (ASSIS et al., 2016). Conhecer o perfil/preferências dos consumidores é essencial para 

compreender seus hábitos, anseios, necessidades e os motivos pelos quais as pessoas consomem ou 

deixam de consumir leite (SOARES; SILVA, 2012).  

Além, de permitir orientar o trabalho de produção, direcionar o processo de marketing e 

comercialização (PESSOA et al., 2018), a crescente demanda por leite oferece boa oportunidade 

para os produtores melhorarem seus meios de subsistências por meio do aumento da produção 

(FAO, 2019). 

É imprescindível conhecer as características dos derivados lácteos a ser consumido, assim 

como correlacionar e analisar as faixas etárias dos consumidores, escolaridade e suas respectivas 

rendas familiares para direcionar estratégias locais de incentivo ao consumo. Diante do exposto, 

objetivou-se identificar e caracterizar o perfil e os hábitos alimentares dos consumidores de leite em 

Sena Madureira – AC.  

 

Material e métodos 

 

O município de Sena Madureira – AC, está localizado a uma latitude de 09° 03' 57" S e à 

longitude 68° 39' 25" We no Sudoeste da Amazônia Ocidental-Brasil à 145 km da capital Rio 

Branco – AC, possui área de 23.753,067 km², equivalente. O tipo climático é o clima tropical 

segundo a classificação de Köeppen. Ao longo do ano, as temperaturas variam de 20ºC a 33ºC e 

raramente inferior a 13ºC, ou superior a 33ºC (WEATHER SPARK, 2018). Com população 

estimada em 2017 de 45.848 habitantes (62,39% da população na zona urbana e 37,61% na zona 

rural) e densidade demográfica de 1,60 hab/km² (IBGE, 2017). 
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Esse estudo foi conduzido nos meses de Janeiro a Agosto de 2016, junto a 401 

consumidores responsáveis pela compra de alimentos de sua família, a abordagem foi realizada em 

12 bairros de casa em casa e as pessoas que não consomem leite não foram entrevistadas. 

As entrevistas foram realizadas nos seguintes bairros: Ana Viera, Cidade Nova, Eugênio 

Augusto Areal, Jorge Alves Júnior, Cidade Nova, Bom Sucesso, Vitória, Jardim Primavera, 

Bosque, Centro Social Urbano, Rosa Gonçalves e Conjunto Canízio Brasil. 

O método adotado foi de caráter descritivo, tipo survey. Os dados foram coletados através 

de questionários semiestruturados contendo 22 questões, envolvendo aspectos relativos ao perfil dos 

consumidores (8), preferência (10), elasticidade de compra (3), fator importante na hora da compra 

(1). Por meio de uma abordagem quantitativa, as informações obtidas foram tabuladas e analisadas, 

com o auxílio do Software Excel, para maior entendimento foram elaboradas tabelas. 

 

Resultados e Discussão 

 

Dos consumidores interrogados, 73% era do sexo feminino, 57% com à faixa etária de 30 a 

59 anos, homens e mulheres com mais de 65 anos corresponderam à 13% e 81% possuem filhos, 

média de 2 filhos por família. Aqueles que não trabalham corresponderam a 59% (Tabela 1).  

Esses dados sugerem que os consumidores não possuem estabilidade financeira, ou seja, 

não são assalariados, e a renda financeira é advinda de atividades desenvolvidas sem emprego fixo 

(trabalho sem carteira assinada e bolsa família), provavelmente seja proveniente de trabalho 

executado como diarista. 

Quanto à escolaridade da população entrevistada, 34% possuem ensino médio completo, 

seguido do ensino fundamental incompleto com 27%, nível superior completo e pós-graduação 

ambos com valores de 3% (Tabela 1). Possivelmente este resultado tenha ocorrido pela pouca oferta 

de nível superior disponível no município, ou pelo fator renda, porque muitos pais não possuem 

recursos financeiros suficiente para arcar as despesas dos filhos em outra cidade para estudar. 

Já no município de São Paulo, através de uma pesquisa que avaliou o consumo de leite e 

produtos lácteos, o ensino superior completo foi de 52% (VIDAL-MARTINS et al., 2013), 

diferindo do resultado encontrado neste estudo. 

Fazendo uma correlação entre os dois estudos percebe-se diferença significativa, 

provavelmente essa diferença tenha ocorrido devido à grande demanda de oferta de estudo 

(Universidade), desenvolvimento socioeconômico, expansão do agronegócio e maior oferta de 

emprego existente em São Paulo, enquanto o município de Sena Madureira – AC encontra-se em 

desenvolvimento. 

Em relação a renda familiar dos consumidores, os valores encontrados variaram entre um a 

sete salários mínimos, onde 55% encontram-se na faixa de recebimento de até um salário mínimo, 

40% entre um a três salários mínimos, 4% entre três a cinco salários e 1% entre cinco e sete salários 

mínimos (Tabela 1).  

Resultado semelhante a renda per capita de 46,3% da população de Sena Madureira – AC, 

que é de até meio salário mínimo (IBGE, 2017). Diferentemente de um estudo realizado no 

município de Santana do Ipanema – AL, sobre o consumo de leite in natura, onde verificou que a 

renda de 51,5% dos consumidores variava entre 1 e 2 salários mínimos (FERREIRA et al., 2017). 

Resultado semelhante encontrados no município de Álvares Machado – SP (SOARES; SILVA, 

2012). Houve diferença significativa entre o resultado dos trabalhos e provavelmente tenha 
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ocorrido, devido ao desenvolvimento econômico e tecnológico das regiões onde ocorreram os 

estudos. 

 

Tabela 1. Perfil dos Consumidores de leite bovino e derivado lácteos do município de Sena Madureira – AC   
 

Variáveis Alternativas Percentagens (%) 

Sexo 
Feminino 

Masculino 

73% 

27% 

Idade 

18-29 anos 

30-59 anos 

60 ou + anos 

Pais 

30% 

57% 

13% 

17% 

Moradia 

Companheiro/filho 

Amigos 

Outros 

61% 

- 

32% 

Possui filhos 
Não 

Sim 

19% 

81% 

Trabalha  
Sim 

Não 

41% 

59% 

Grau de instrução dos 

consumidores de leite 

Médio completo         

Fundamental incompleto     

Fundamental completo          

Analfabeto 

Médio incompleto       

Superior incompleto               

Superior completo      

Pós-Graduação 

34% 

27% 

10% 

10% 

7% 

6% 

3% 

3% 

Renda  

Até 1 salário              

1 a 3 salários 

3 a 5 salários        

5 a 7 salários 

55% 

40% 

4% 

1% 

                   Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

Entre os entrevistados o leite é o produto de maior aceitabilidade (39%), em segundo lugar 

a manteiga com 31%, seguido pelo o iogurte com 16% e o queijo com 14% (Tabela 2). 

Provavelmente a manteiga seja o derivado lácteos mais consumido devido ser utilizada com vários 

alimentos no café da manhã, como por exemplo: na tapioca, no pão e no bolo.  

No entanto, a preferência de consumo de produtos lácteos varia de acordo com os hábitos 

alimentares ou por tradições culturais. Por exemplo, em uma pesquisa realizada sobre os produtos 

lácteos consumidos pela população de Porto Alegre – RS, contatou-se que 90% dos interrogados 

preferem consumir queijo (FERNANDEZ, 2009). Já no município de São José do Rio Preto – SP, 

verificou que o leite condensado é o produto mais consumido (DEZANI et al., 2015).  
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Quando questionados sobre o local de aquisição dos produtos lácteos, de compra e qual 

preferência de leite, 97% dos entrevistados responderam que compram em supermercados e 

somente 2% compram de ambulantes, 95% dos entrevistados optam em obter leite do tipo 

industrializado e 5% adquirem leite in natura (Tabela 2).  

Possivelmente esses resultados tenham ocorrido devido os consumidores estarem mais 

exigentes quanto a qualidade do produto (leite) adquirido para o consumo familiar; outra 

possibilidade por este fato ter acontecido, seja em consequência da fiscalização da vigilância 

sanitária que ocorre no município impedindo a comercializado do leite in natura. Além desses 

fatores, a Instrução Normativa 77 estabelece critérios que visa elevar a qualidade do leite para o consumo 

(MAPA, 2018). 

Analisando os dados obtidos sobre o local de compra, a maioria dos interrogados 

informaram que realizam a compra em supermercado, devido a oferta desse produto neste local e o 

preço ser mais acessível do que nas padarias. Também no Amazonas, constatou-se que os 

consumidores adquirem o leite e os produtos lácteos em supermercados (SEBRAE, 2016). 

A escolha do local de compra em supermercado se dá em razão dos melhores preços, uma 

vez que estabelecimentos como padarias e mercados costumam elevar os valores para obter mais 

lucro (MIRANDA et al, 2015). 

Com relação a ingestão de leite, 86% dos entrevistados consomem leite seis a sete vezes 

durante a semana, 9% três a cinco vezes e 5% até duas vezes (Tabela 2). Nesse estudo, com base em 

cálculo matemático de acordo com a resposta de cada consumidor, a média consumida de leite 

semanal foi de 3,7 litros, perfazendo um total 14,8 litros mensal.  

Esta média se encontra dentro média do recomendado por vários países do mundo que é de 

480 a 500 mL/leite/dia. Porque o leite é fonte de proteínas de elevado valor biológico, essencial 

para o crescimento e importantes para a manutenção dos ossos e dentes.  

Já na cidade de Arapongas – PR, consumidores consumem diariamente menos de 1 litro de 

leite (LONGHI et al., 2010). 

Para 43% dos entrevistados nada pode substituir o leite, 23% afirmaram que o café pode 

substituir o leite, 18% suco, seguido pelo chá com 8%, água com 4%, iogurte e refrigerante ambos 

com 2% (Tabela 2). Certamente este resultado demonstra que os consumidores estão cientes da 

importância de consumir diariamente o leite, devido aos benefícios nutricionais deste alimento.  

No município de Palmeira das Missões – RS, os consumidores acham que o iogurte é a 

melhor alternativa para substituir o leite (MALLMANN et al., 2012). Já na cidade de Alegre – ES, 

as principais bebidas que podem substituir o leite são: o suco, o café e a água (CHAVES et al., 

2016). 

Verificou-se que a quantidade ideal de uma embalagem de leite preferida por 76% dos 

consumidores é de 1 litro e 23% preferem embalagens contendo 0,5 litros (Tabela 2). Os 

consumidores tem buscado praticidade no manuseio e armazenamento do leite e embalagens que 

apresentam ilustrações associadas ao leite são preferidas pelos consumidores (CHAVES et al., 

2016).  
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Tabela 2. Caracterização do consumo de leite e derivados, atributos que influenciam a compra, frequência de 

consumo, o que melhor substitui o consumo de leite e quantidade ideal de embalagem disponível para venda 

 

Variáveis Alternativas Percentagens (%) 

Consumo de leite e derivados 

Leite  39% 

Iogurte 16% 

Manteiga 31% 

Queijo   14% 

Local de compra 

Supermercado 97% 

Feira - 

Mercado municipal 1% 

Padaria - 

Ambulante 2% 

Preferência de compra do leite 
Industrializado  95% 

in natura 5% 

Frequência de consumo de leite 

semanal 

Não - 

Até 2 vezes/semana 5% 

De 3 a 5 vezes/semana 9% 

De 6 a 7 vezes/semana 86% 

O que melhor substitui o leite 

Nada substitui 43% 

Café  23% 

Suco 18% 

Chá   8% 

Água  4% 

Iogurte 2% 

Refrigerante 2% 

Quantidade ideal de embalagem 

disponível para venda 

1 L    76% 

0,5 L  23% 

2 L    1% 

Fonte: Dados da Pesquisa   
 

A maioria (59%) dos consumidores têm preferência por embalagem do tipo UHT (método 

de esterilização do leite que consiste em submetê-los, por um tempo muito curto, a uma temperatura 

entre 130°C e 150°C e imediatamente resfriá-los a uma temperatura inferior a 32°C) e consideram a 

embalagem ideal pela praticidade, seguido pela embalagem plástica 38% (Tabela 3). No Município 

de Maringá – PR, os consumidores consomem leite do tipo UHT (PEREIRA et al., 2018). No 

entanto, em três municípios do Rio Grande do Norte a embalagem tipo UHT não é a mais preferida 

pelos consumidores (SOARES et al., 2010). 

A maioria dos interrogados optam pelo leite líquido tipo integral (56%), seguido do leite 

em pó tipo integral ou desnatado (29%), o leite líquido tipo desnatado (9%), leite não pasteurizado 

(6%), o leite líquido semidesnatado não houve resposta (Tabela 3). No município de Campinas – 

SP, trabalho realizado sobre a ingestão e os tipos de leite consumidos por indivíduos de 20 anos ou 

mais, constatou que 73,8% dos consumidores de leite tomam o leite tipo integral (PINTO, 2017). 
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Quanto ao momento do dia que se costuma ingerir leite, 54% dos entrevistados consome 

durante o café da manhã e 13% consomem antes de dormir. Questionados sobre o fator relevante na 

compra do leite, o item qualidade destacou-se com 34%, seguida pela marca com 22%, preço com 

18%, tipo de leite (integral, desnatado ou semidesnatado) com 15% e por último, a variável 

embalagem com 10% (Tabela 3). Os resultados encontrados nessa pesquisa corroboram com estudo 

realizado na cidade de Maringá – PR, onde o fator mais destacado foi a qualidade (MOLINA et al., 

2010). 

Diferindo do estudo realizado em Porto Alegre – RS, onde foi constatado que para 51% 

dos entrevistados o fator mais importante na hora da aquisição do produto é a marca do produto 

(CAMPOS et al., 2016). Com relação a variável aumento da renda, se teria algum impacto no 

consumo do leite, 75% dos entrevistados responderam que o consumo não mudaria, e se preço do 

leite aumentasse 66% respondeu que o consumo não mudaria (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Preferência dos consumidores, fator importante na compra do leite e elasticidade de compra 
 

Variáveis Alternativas 
Percentagens 

(%) 

Preferência por embalagem 

UHT “caixinha” 

Saquinho 

Garrafinha plástica 

Lata 

59% 

38% 

2% 

1% 

Preferência do consumidor pelo  

tipo de leite 

Leite líquido (integral)  

Leite em pó 

Leite líquido (desnatado) 

Leite não pasteurizado (in natura) 

56% 

29% 

9% 

6% 

Fator importante na compra do leite 

Qualidade 

Marca 

Preço 

Integral, desnatado ou semidesnatado 

Embalagem 

Outro 

34% 

22% 

18% 

15% 

10% 

1% 

Aumento na Renda 

Consumo aumentaria muito 

Consumo reduziria muito 

Consumo não mudaria 

Consumo aumentaria pouco 

Consumo reduziria pouco 

11% 

0% 

75% 

13% 

1% 

Aumento no Preço 

Consumo aumentaria muito 

Consumo reduziria muito 

Consumo não mudaria 

Consumo aumentaria pouco 

Consumo reduziria pouco 

0% 

2% 

66% 

0% 

32% 

Quanto pagaria por leite produzido 

com bem estar animal, diferenciado 

enriquecido com mais vitaminas, 

fibras dose extra de cálcio 

Pagaria um pouco a mais 

Não pagaria 

Pagaria muito a mais 

 

67% 

30% 

3% 

 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Percebe-se que o fator renda para os consumidores desse estudo, não é determinante para 

que ocorra aumento no consumo de leite e derivados lácteos. No entanto, alguns estudos mostram 

que quando o poder aquisitivo da população vai bem, a demanda cresce e quando oscila, o brasileiro 

consome menos (ANUÁRIO DE LEITE, 2019). 

Sobre à disposição de pagar um preço maior do produto (leite) diferenciado no mercado, 

por exemplo: leitíssimo, leite enriquecido com ferro, vitaminas, fibras, dose extra de cálcio, leite 

produzido com bem-estar animal, 67% dos entrevistados pagaria um pouco a mais, 30% não 

pagaria, 3% pagaria muito a mais (Tabela 3). O interessante do resultado dessa variável é que 

mesmo os consumidores serem de baixa renda, ainda estão dispostos a pagarem por um produto 

diferenciado disponível no mercado.  

Mostrando que há uma crescente busca por alimento de maior qualidade nutritiva e 

saudável, ou seja, o consumidor busca por produtos que lhe garantam maior qualidade de vida, 

independentemente da situação financeira a qual esteja inserido.  

 

Conclusão 

 

O perfil socioeconômico dos consumidores de leite no município de Sena Madureira – AC, 

se caracteriza por mulheres de 30 a 59 anos, com: ensino médio completo; possuem filhos; não 

possuem emprego fixo; com renda de até um salário mínimo, e possui hábito de ingerir leite durante 

o café da manhã, estão dispostos a pagarem por produto diferenciado no mercado e nada pode 

substituir o leite. 
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